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Medo

Era sempre ali, ajoelhada junto da Mabel curvada sobre a sua 
presa, que os pensamentos chegavam, perante a questão de como 
poderia estar a fazer aquilo, de como poderia estar a caçar. Odeio 
matar seres vivos. Detesto pisar aranhas e riem-se de mim por 
salvar moscas. Mas agora, pela primeira vez, compreendia a sede 
de sangue que tudo aquilo envolvia. Só fazia sentido quando o 
meu olhar se alinhava com o do açor, mas nessa altura fazia mais 
sentido do que qualquer outra coisa no mundo. Quando via aves 
voar lá no alto, voltava a cabeça e seguia-as com uma espécie de 
nostalgia.

Caçar com uma ave de cetraria levou-me ao limite do ser 
humano. Em seguida, transportou-me para qualquer sítio onde 
eu já não era humana. O açor a voar, eu a correr atrás dele, a terra 
e o ar como um padrão de pormenores profundos e curvos, sufi -
cientes para bloquear o que quer que se assemelhasse ao passado 
ou ao futuro, e a única coisa que importava era os trinta segundos 
seguintes. Sentia a brisa outonal levantar-se bruscamente sobre o 
cimo redondo da colina, e a necessidade de mudar de rumo para 
a esquerda, de me dirigir à encosta abrigada onde estavam os coe-
lhos. Rastejava, caminhava e corria. Acocorava-me. Olhava. Via 
mais do que alguma vez tinha visto. O mundo acumulava-se à 
minha volta. Fazia um sentido absoluto. Mas as únicas coisas que 
eu sabia tinham a ver com aves de presa, e os fi os que me puxavam 
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pela paisagem eram os mesmos que puxavam o açor: fome, desejo, 
fascínio, necessidade de encontrar, de voar e de matar.

Porém, cada vez que o açor apanhava uma presa, puxava-me 
para trás de modo que eu deixava de ser um animal e me tornava 
de novo humana. Esse era o grande enigma, que se desenrolava 
vezes sem conta. Como os corações param. Um coelho prostrado 
numa pilha de folhas agarrado por oito garras, o açor a cobri-
-lo com as asas, com a cauda aberta, os olhos fl amejantes, com 
as penas da nuca erguidas numa postura tensa e feroz. Então eu 
estendia a mão e pousava-a nos músculos contraídos do coelho, 
e com a parte posterior da palma da mão na parte de trás da sua 
cabeça, na qual o pelo era macio e fulvo, puxava-lhe com força as 
patas traseiras, uma, duas vezes, e partia-lhe o pescoço. O animal 
esperneava e os olhos tornavam-se turvos. Tinha de verifi car se 
o coelho estava morto tocando-lhe suavemente num olho. Tudo 
a parar. A parar. A parar. Tinha de fazer aquilo. Se não matasse 
o coelho, o açor pousaria em cima dele e começaria a comer e, 
entretanto, o coelho morreria. É assim que os açores matam. Os 
limites entre a vida e a morte encontram-se a dado passo durante 
a refeição. Não podia permitir esse sofrimento. Caçar faz de nós 
animais, mas a morte de um animal torna-nos humanos. Ajoe-
lhada ao lado do açor e da presa, sentia uma enorme responsa-
bilidade a desferir pancadas dentro do meu peito, que ia aumen-
tando até fi car do tamanho de uma catedral. 

Durante anos tinha manifestado preferência por comer ali-
mentos apanhados por uma ave de rapina, em vez de animais que 
viviam cegos ou amontoados em estábulos ou gaiolas de bate-
ria. Num minuto o coelho está ali, a torcer o nariz num campo 
que cheira a urtigas e a raízes de erva, em seguida está a correr, 
depois é apanhado e por fi m morto. Dissera às pessoas que não 
há feridas na cetraria: ou as presas são apanhadas ou escapam. 
E também lhes dissera que não há nada perdido: tudo que o 
açor caça é comido por ele ou por mim. Se uma pessoa opta por 
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comer carne, afi rmara eu, esta é a melhor maneira que conheço 
de a conseguir. 

Mas agora estes argumentos pareciam-me mesquinhos e 
absurdos. Não me identifi cava absolutamente nada com o que se 
passava. Estar ali, com uma ave de presa e um coelho que se con-
torcia, esperneava e morria. E o mundo a morder dentro de mim. 
O grande enigma, o enigma supremo que era a morte e a partida. 
«Mas como foste capaz?», perguntavam-me. Alguém disse que 
era uma forma de destruir o mundo, aos poucos, depois da morte 
do meu pai. «Tu eras os coelhos?», perguntou outra pessoa. Não. 
«Estavas a matar-te a ti própria?» Não. «Isso entristecia-te?» Sim. 
Mas a tristeza não era por ter matado um animal. Era pena do ani-
mal. Lamentava a sua sorte. Não por sentir que eu era melhor do 
que ele. Não era uma tristeza condescendente. Era a tristeza cau-
sada por todas as mortes. Sentia-me feliz com o êxito da Mabel 
e chorava aquele coelho. Ajoelhada junto ao seu corpo sem vida, 
tinha a nítida consciência dos meus limites. A chuva batia-me na 
gola. Uma dor no joelho. Os arranhões nas pernas e nos braços 
por ter passado através de uma sebe que, até àquele momento, 
nunca tinha magoado ninguém. E uma compreensão profunda, 
indizível da minha própria mortalidade. Sim, vou morrer.

Aprendi essa responsabilização momentânea, que me permi-
tia ministrar o golpe de misericórdia a um coelho bem preso pelos 
pés da Mabel. Uma parte de mim encaixava naquela situação e 
havia outra parte que eu tinha de manter à distância. Não há 
melhor frase para descrever esse processo do que a velha expres-
são: Tens de endurecer o coração. Aprendi que endurecer o cora-
ção não era o mesmo que não querer saber. O coelho era sempre 
importante. Nunca o matava de ânimo leve. Eu era responsável 
por essas mortes. Pela primeira vez na vida já não era uma obser-
vadora. Era responsável perante mim própria, perante o mundo 
e todas as coisas que ele contém. Mas só quando matava. Os dias 
eram muito sombrios.
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Ainda se tornaram mais sombrios. Certa tarde, ao regressar 
a casa de carro, passei por um grupo de caminhantes que fi ta-
vam um coelho acocorado na erva da berma do outro lado da 
estrada. Estavam apreensivos e tinham os ombros curvados de 
preocupação. Estacionei um pouco mais adiante e fi quei à espera. 
Não me apetecia falar com eles, mas a sua angústia despertou-me 
a atenção. Sabiam que o coelho estava doente e queriam fazer 
qualquer coisa, mas ninguém sabia o que fazer, nem era sufi cien-
temente corajoso para se aproximar. Durante minutos intermi-
náveis fi caram a olhar, incapazes de intervir e sem vontade de se 
irem embora. Depois continuaram a andar. Quando partiram, saí 
do carro e dirigi-me à bola de pelo. Era um coelho pequenino. 
Tinha os músculos lesionados, a cabeça coberta de tumores, os 
olhos inchados e com ampolas. Estava coberto de lama. Não via. 
«Oh, coelhinho», disse eu. «Tenho muita pena de ti.» Inclinei-
-me, endureci o coração e pus termo à sua triste situação. 

O coelho sofria de mixomatose. Esta doença chegou à Grã-
-Bretanha em 1952 e, em dois anos, o vírus  –  proveniente da 
América do Sul, mas já introduzido pelos humanos na Austrália 
e na Europa – matou noventa e cinco por cento da população 
de coelhos britânica. Dez milhões de cadáveres empapados em 
chuva cobriam as estradas e os campos, e o seu desaparecimento 
teve graves efeitos nas regiões rurais: os pastos que serviam de 
alimento aos coelhos cobriram-se de arbustos e as populações de 
predadores entraram em declínio. Depois os coelhos recupera-
ram, ainda que nunca tenham voltado aos números que conside-
rávamos normais. Embora atualmente o vírus seja menos amea-
çador, ainda se verifi cam surtos da doença. 

Aquele coelhinho enrolado numa bola não me saía da 
cabeça. Era como um fantasma, um ser regressado do passado, 
de quando eu era pequena e as zonas rurais estavam em crise. 
Não eram só os coelhos a morrer. As populações de aves de 
rapina estavam em queda livre devido aos pesticidas agrícolas. 
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Ulmeiros esqueléticos eram abatidos e queimados. As lontras 
tinham desaparecido, os rios estavam envenenados, havia airos 
que se afogavam em mares repletos de petróleo. Tudo estava 
doente. E eu sabia que nós seríamos os próximos. Todos nós. 
Sabia que numa manhã se ouviria uma sirene, depois ver-se-ia 
um duplo clarão no horizonte e eu ergueria os olhos para uma 
nuvem distante, em forma de cogumelo, e depois os resíduos 
chegariam transportados pelo vento. Poeira invisível. E tudo 
fi caria morto. Ou então voltaríamos à Idade da Pedra e vive-
ríamos vestidos com farrapos, amontoados à volta de ruínas e 
de fogueiras fumegantes. Mas mesmo esse pequeno sonho de 
sobrevivência foi frustrado. «Vamos construir um abrigo contra 
partículas radioativas debaixo do jardim?», perguntei aos meus 
pais, numa tarde depois da escola. Eles entreolharam-se. Talvez 
não tivessem percebido, pensei, pelo que continuei. «No folheto 
diz que devíamos construir um abrigo debaixo das escadas e 
debaixo da nossa não há espaço sufi ciente para vocês, para mim 
e para o James.» Seguiu-se uma longa pausa, e eles explicaram-
-me que a nossa casa fi cava muito próxima de diversos alvos 
militares muito importantes. «Não vale a pena preocuparmo-
-nos», disseram eles. «Não vai haver partículas. Se houver uma 
guerra, nem sequer vamos saber o que se passa. Seremos ins-
tantaneamente pulverizados.» Escusado será dizer que aquilo 
não ajudou nada. Rabisquei o meu nome em pedaços de ardósia 
e enterrei-os o mais fundo possível no jardim. Talvez fossem 
sobreviver ao apocalipse.

A arqueologia da dor não é ordenada. Assemelha-se mais a 
terra a ser remexida por uma pá a revolver o que estava esque-
cido. Coisas surpreendentes: não apenas recordações, mas esta-
dos de espírito, emoções, maneiras mais antigas de ver o mundo. 
O coelho era um fantasma do apocalipse da minha infância, e 
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mais tarde, nessa semana, apareceu outro. Não era um coelho, 
mas um livro. Tinha-o tirado da estante do meu amigo: uma nova 
edição de Th e Peregrine de J. A. Baker, a história de um homem 
a observar obsessivamente falcões-peregrinos que passavam o 
inverno nos campos do Essex, no fi nal da década de 1960. Não 
o lia havia anos e recordava-o como uma celebração poética da 
natureza. Mas, quando comecei a relê-lo, descobri que não era 
nada assim. Isto, pensei com um arrepio, vem do mesmo lugar que 
aquele coelho. Vi nele o desejo tenebroso do escritor de morte e 
aniquilação, um desejo disfarçado de elegia por aves que voam 
em céus envenenados, falcões com um brilho de estanho e tão 
resplandecentes como sol refl etido, já do domínio da recordação 
antes de terem partido.

Tinha medo de Baker e do que ele signifi cava. Não tinha tanto 
medo de White. Apesar do seu fracasso com o Gos, apesar do seu 
desejo de crueldade e das suas horrorosas ideias políticas, White 
combatia a morte com fi rmeza. Ele amava as pequenas coisas do 
mundo e, sabendo que a guerra ia rebentar, vivia na esperança de 
milagres. No livro de Baker não via nenhuma esperança. Para ele 
o mundo estava moribundo e as suas aves de rapina eram ícones 
de extinção: da nossa, da delas e da sua própria. Nele não havia 
luta. Partilhava o destino dos falcões e não tinha alternativa senão 
segui-los. Era atraído por eles tal como as gaivotas e as tarambo-
las do seu livro se erguiam impotentes perante o ataque mortí-
fero do falcão-peregrino, ao mesmo tempo que os bicos-bússola 
de todas as pequenas aves escondidas nas sebes apontavam com 
temor para o íman que era o falcão no ar. Não havia nomes de 
lugares nem pessoas no seu livro. Tinham desaparecido. Agora 
eu percebia isso melhor, pois conhecia a infl uência exercida pelo 
açor e sabia que o mundo poderia desaparecer na luz que proje-
tava. Mas as aves de rapina dele eram feitas de morte. Perturbada, 
tinha esperança de que o meu açor fosse vida. Essa era a minha 
grande esperança. 
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Nunca acreditara nos falcões de Baker, porque conhecera 
outros, reais, antes de ler o livro dele: aves de falcoeiro alegres, 
sociáveis, que cuidavam das penas em relvados suburbanos. Mas 
a maioria dos meus amigos que gostavam de aves tinha lido 
o livro de Baker antes de as verem ao vivo, e agora não conse-
guem ver falcões-peregrinos reais sem que invoquem a distância, 
a extinção e a morte. Os seres selvagens são feitos de histórias 
humanas. Em criança, odiava o que White sentia pelo seu açor. 
Mas o fantasma do Gos movia-se por trás dos contornos das 
penas vivas do meu açor. E por trás dele ainda havia fantasmas 
mais sombrios. 

Há uns anos, visitei um amigo que na época era o presidente 
do Clube de Falcoeiros Britânicos. Conversámos enquanto tomá-
vamos chá e comíamos bolachas. Falámos durante algum tempo 
sobre a história da falcoaria e do Clube, e depois dele disse: «vem 
ver isto.» E abriu um armário, e aí, mesmo no fundo, na semiobs-
curidade produzida pelo habitual bricabraque, vi-o. 

«Santo Deus», exclamei. «É isto, Gordon?» 
Ele olhou para mim e acenou afi rmativamente. «Detesto-o», 

disse ele. «Não suporto tê-lo em casa.»
Acocorei-me e puxei-o para fora. Era um falcão de bronze 

sobre uma base vertical, pesado, estilizado e ligeiramente gasto à 
volta das asas.

«Caramba, Gordon. Isto mete-me medo», disse eu.
«A mim também», foi a resposta dele.
A estatueta era muito valiosa e foi esculpida com perfeição, 

embora ambos preferíssemos que nunca a tivessem feito.
Em 1937, Gilbert Blaine e Jack Mavrogordato foram convi-

dados para a Exposição Internacional de Caça na Alemanha. Via-
jaram até Berlim com uma demonstração de falcoaria britânica: 
falcões empalhados empoleirados em alcândoras, equipamento 
de falcoaria, fotografi as, livros e pinturas. Suspeito de que a sua 
presença, decidida à última hora, era em parte uma cobertura 
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diplomática: viajava com eles Lord Halifax, Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros britânico, que era pró-apaziguamento e que 
fora convidado para o evento a fi m de ter conversações secretas 
com Hitler.

Não havia mais de cinquenta falcoeiros em toda a Alema-
nha, mas o simbolismo da falcoaria fl orescia no Reich. Na capa 
do catálogo da exposição, um Übermensch nu, estilizado, tinha 
no punho uma ave de cetraria dourada. A primeira associação 
nacional de falcoeiros, a Deutscher Falkenorden, era apoiada pelo 
Estado, e um vasto Centro de Falcoaria do Estado, de madeira e 
pedra, o Reichsfalkenhof, fora construído pouco tempo antes em 
Riddagshausen. Em Berlim, Blaine e Mavrogordato percorreram 
pavilhões com paredes cobertas por milhares de chifres de gamo e 
estandartes vermelhos com suásticas. Admiraram as aves de presa 
alemãs, falcões e águias empoleirados em alcândoras nos corredo-
res, mas fi caram menos impressionados com as demonstrações de 
falcoaria ao ar livre. Viram um falcão-sacre apanhar um pombo 
amarrado, e uma águia ser atirada a um coelho tão manso que 
continuou sentado a comer erva até a águia pousar.

Apenas dois países representaram a falcoaria na exposição de 
Berlim. A Alemanha ganhou o primeiro prémio e o Clube dos Fal-
coeiros Britânicos o segundo. O falcão de bronze que eu tirei do 
armário de Gordon era o prémio deles. Enviaram-no para o clube 
depois da exposição por Hermann Göring. Foi o braço direito 
de Hitler, comandante-em-chefe da Luftwaff e, o Jägermeister do 
Reiche, o homem que incendiara o Reichstag. Adorava a falcoa-
ria, não apenas por considerá-la o desporto romântico dos antigos 
reis teutónicos, mas porque as próprias aves de cetraria eram uma 
elite natural, a perfeita representação da ideologia nazi na natu-
reza: modelos vivos de poder, sangue e violência capturavam sem 
sentimentos de culpa seres mais fracos do que eles. O retrato de 
Göring da sua ave de rapina favorita, um falcão-gerifalte branco 
pousado num penhasco, é profundamente fi el às convenções da 
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pintura de retratos nazi: banhado pela luz matinal, com as asas 
meio abertas, o falcão olha friamente à distância. E Göring tam-
bém tinha um açor treinado: anos antes, eu vira-o empalhado e 
montado sobre um ramo num arquivo americano. Era um grande 
açor com plumagem adulta, ainda com pioses e cascavéis e com os 
dedos secos à volta de um ramo empoeirado. Estava montado na 
perfeição. Alguém se esforçara por fazê-lo parecer vivo. Gelada, 
fi tei os seus olhos de vidro, questionando-me se teria relações de 
parentesco com o Gos. Havia boas hipóteses de ser primo do açor 
de White, pois o homem que pintara o falcão-gerifalte de Göring, 
o homem que estava à frente da Deutscher Falkenorden, que con-
seguira que o Estado patrocinasse a falcoaria e que fundara o 
Reichsfalkenhof era Renz Waller. Foi ele o homem que enviara o 
Gos a White; o homem a quem White escrevera a suplicar outra 
ave de rapina. E que lhe respondera, umas semanas mais tarde, 
dizendo que sem dúvida tentaria «conseguir-lhe outro Gos com 
menos de um ano».

Um novo açor! Entusiasmadíssimo, White retirou a tampa 
da caneta e escreveu Plan for a Passage Gos na capa interior do 
seu novo exemplar do Treatise de Bert. Elaborou planos de treino 
pormenorizados, que deixavam transparecer um novo domínio 
da matéria. «Observá-lo nessa noite, mantendo-o em constante 
movimento», escreveu. «Ter um ajudante para fazer turnos 
durante este processo.» Mas o novo açor nunca se concretiza-
ria. Na véspera do dia em que deveria chegar, White foi levado 
de urgência para o hospital com uma apendicite  –  como se o 
seu corpo se revoltasse diante da perspetiva de mais uma bata-
lha esgotante. A ideia do bisturi do cirurgião aterrorizava-o. «De 
qualquer maneira obscura, fez-me sentir mais limpo», escreveu 
a John Moore, depois da operação. «Penso que, afi nal, sou cora-
joso e senhor da minha alma.» Sobrevivera à crise e regressara 
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a casa. Durante algum tempo, fez a corte a Stella, a enfermeira 
da noite que cuidara dele no hospital – embora a considerasse 
um ente completamente diferente, e quando percebeu que ela 
talvez nutrisse por ele sentimentos sinceros, desprezou-a com 
crueldade.

O inverno foi longo e sombrio. Havia qualquer coisa mítica 
na lenta transição da neve para o degelo, de novo para a neve, para 
a lama, o desconsolo e a doença, como se, a viver durante esse 
processo, passasse por muitas eras. A esperança regressou com 
a primavera. Encheu a casa de órfãos: pombos e pombas implu-
mes, um mocho fulvo chamado Arquimedes e um par de texugos 
bebés. Depois, em abril, White viajou até Croydon para ir buscar 
um novo açor, a quem deu o nome de Cully. A ave encontrava-
-se num estado deplorável. Ao ser apanhada numa armadilha, 
metade das penas da cauda, bem como a maioria das primárias 
da asa esquerda, tinham-se partido. De cenho carregado, White 
debruçou-se sobre diagramas de livros de falcoaria, cortou penas 
de abutre do tamanho adequado e colou-as e coseu-as aos cála-
mos aparados das asas e da cauda. Enxerto, era como chamavam a 
isso: ele sabia que essa era uma das Grandes Artes dos falcoeiros. 
Mas o trabalho saiu mal, e, de tanto se debater ao longo das oito 
semanas de treino, a ave fi cou sem cauda, sem parte das asas e 
praticamente incapaz de voar.

Mas voou. O açor voou em liberdade. Com o credo na boca, 
White largou-o. Finalmente, iria caçar com uma ave de presa 
que ele próprio treinara. Os seus sonhos ofuscantes de autossu-
fi ciência, os seus sonhos de crueldade inocente estavam ao seu 
alcance. Mas a estação ia avançada, e ele sabia que Cully devia 
ser fechada para a muda. As aves de rapina mudam de penas, 
que são substituídas uma vez por ano, e, durante esse período, 
não são largadas, mas fi cam soltas num recinto fechado espaçoso 
e são alimentadas ad libitum. Porém, ele necessitava desse êxito. 
E um certo fi m de tarde, nas Ridings, depois de dias numa busca 
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de presas infrutífera, soltou o açor que partiu no encalço de um 
coelho na Riding de Tofi eld e, após um voo infeliz e irregular – a 
dada altura a correr atrás da presa em vez de voar –, Cully agar-
rou-o pela cabeça. White precipitou-se para o local, pegou na 
faca de caça e cravou o crânio do coelho no solo. Desejos que 
nunca haviam fl orescido durante a corte que fi zera à enfermeira 
foram desencadeados numa vaga de trevas. «Se pensarmos no 
Desejo», escreveu ele sobre a morte do coelho, «o verdadeiro 
desejo de sangue é assim.»

A_ACOR.indd   235A_ACOR.indd   235 11/18/15   12:02 PM11/18/15   12:02 PM



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


